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RESUMO  

Introdução: A vacinação infantil constitui uma das principais estratégias de saúde pública, sendo 

fundamental para o controle e a erradicação de doenças infecciosas. Contudo, observa-se um aumento 

da hesitação vacinal entre pais e responsáveis, resultando em queda na cobertura vacinal infantil. Esse 

fenômeno é influenciado por fatores como desinformação, aspectos socioeconômicos, barreiras 

logísticas e culturais. Objetivo: Analisar os principais fatores que contribuem para a hesitação vacinal 

em crianças e discutir suas implicações para a saúde pública. Método: Revisão integrativa da literatura, 

vinculada a um projeto do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica. As buscas foram 

realizadas em julho de 2024 nas bases PubMed, SciELO e BVS, utilizando descritores em português 

e inglês relacionados à vacinação, movimento antivacina e saúde pública. Foram incluídos artigos 

originais, publicados em português entre 2019 e 2023, que abordassem hesitação vacinal infantil. 

Resultados: Dos 13 artigos identificados, 7 atenderam aos critérios de elegibilidade. Os principais 

fatores associados à baixa adesão vacinal foram: disseminação de informações falsas sobre vacinas, 

dificuldades socioeconômicas e de acesso aos serviços de saúde, desconfiança em instituições 

governamentais e complacência decorrente do sucesso das campanhas de imunização. Discussão: A 

hesitação vacinal apresenta caráter multifatorial, exigindo ações articuladas, como campanhas 

educativas, enfrentamento das fake news, ampliação da acessibilidade e fortalecimento da confiança 

nas instituições de saúde. Conclusão: A baixa adesão à vacinação infantil constitui grave risco à saúde 

pública, favorecendo o ressurgimento de doenças evitáveis. Estratégias integradas e colaborativas são 

essenciais para assegurar proteção coletiva e prevenir retrocessos nos avanços alcançados pela 

imunização. 

 

Palavras-chave: Saúde Pública. Hesitação Vacinal. Movimento contra Vacinação. Programas de 

Imunização. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Childhood vaccination is one of the main public health strategies, essential for the control 

and eradication of infectious diseases. However, recent years have shown increasing parental 

hesitancy, resulting in a decline in childhood vaccination coverage. This phenomenon is influenced by 

misinformation, socioeconomic conditions, and cultural and logistical barriers. Objective: To analyze 

the main factors contributing to vaccine hesitancy in children and discuss its implications for public 

health. Method: An integrative literature review was conducted within the scope of a project from the 
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Institutional Program of Scientific Initiation Scholarships. Searches were performed in July 2024 in 

PubMed, SciELO, and the Virtual Health Library (VHL), using Portuguese and English descriptors 

related to vaccination, anti-vaccine movement, and public health. Inclusion criteria comprised original 

articles, published in Portuguese between 2019 and 2023, addressing childhood vaccine hesitancy. 

Results: Of the 13 articles initially identified, 7 met the eligibility criteria. The main factors associated 

with low adherence were the spread of misinformation about vaccine safety and efficacy, 

socioeconomic and access barriers to healthcare, distrust in governmental and health institutions, and 

complacency resulting from the success of immunization campaigns. Discussion: Vaccine hesitancy 

is a multifactorial issue, requiring coordinated strategies such as health education, combating fake 

news, improving access to services, and strengthening trust in healthcare institutions. Conclusion: Low 

childhood vaccination adherence poses a serious threat to public health, favoring the resurgence of 

preventable diseases. Integrated and collaborative strategies are essential to ensure collective 

protection and prevent setbacks in the advances achieved through immunization. 

 

Keywords: Public Health. Vaccination Hesitancy. Anti-Vaccination Movement. Immunization 

Programs. 

 

RESUMEN 

Introducción: La vacunación infantil constituye una de las estrategias más efectivas de salud pública, 

responsable por la prevención y el control de diversas enfermedades infecciosas. En los últimos años, 

sin embargo, se ha observado un aumento de la vacilación de los padres y responsables, lo que ha 

generado una disminución en la cobertura vacunal infantil. Este fenómeno está relacionado con la 

desinformación, factores socioeconómicos, barreras logísticas y culturales. Objetivo: Analizar los 

factores que contribuyen a la vacilación vacunal en la infancia y discutir sus implicaciones para la 

salud pública. Método: Se realizó una revisión integradora de literatura vinculada a un proyecto del 

Programa Institucional de Becas de Iniciación Científica. La búsqueda fue realizada en julio de 2024 

en PubMed, SciELO y la Biblioteca Virtual en Salud (BVS), empleando descriptores en portugués e 

inglés sobre vacunación, movimiento antivacunas y salud pública. Se incluyeron artículos originales 

en portugués, publicados entre 2019 y 2023, que abordaran la vacilación vacunal infantil. Resultados: 

De los 13 artículos identificados, 7 cumplieron los criterios de inclusión. Los principales factores 

encontrados fueron la difusión de noticias falsas sobre seguridad y eficacia de las vacunas, la falta de 

acceso a servicios de salud, la desigualdad socioeconómica, la desconfianza en instituciones y la 

complacencia generada por el éxito de las campañas de inmunización. Conclusión: La vacilación 

vacunal infantil es un problema multifactorial que amenaza la salud pública y favorece el resurgimiento 

de enfermedades prevenibles. Superarlo requiere estrategias integradas que combinen educación en 

salud, combate a la desinformación, accesibilidad y fortalecimiento de la confianza en los sistemas 

sanitarios. 

 

Palabras clave: Salud Pública. Vacilación a la Vacunación. Movimiento Anti-Vacunación. Programas 

de Inmunización. 
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1 INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, a vacinação infantil se firmou como uma das políticas de saúde pública 

mais significativas, desempenhando um papel crucial na erradicação e controle de várias doenças 

infecciosas. Entretanto, atualmente, observa-se uma preocupação com a crescente falta de adesão dos 

pais à imunização de seus filhos, resultando em uma diminuição alarmante no número de crianças com 

o esquema vacinal completo. Esse fenômeno é fruto de uma série de causas multifatoriais, que vão 

desde a propagação de informações errôneas até aspectos socioeconômicos e culturais. Dessa forma, 

é fundamental compreender esses elementos para que sejam elaboradas estratégias eficazes que 

revertam essa situação e assegurem a proteção coletiva proporcionada pela vacinação. O objetivo deste 

artigo, portanto, é investigar os fatores que levam à baixa adesão dos pais à vacinação infantil e o 

subsequente declínio das crianças com o cartão vacinal atualizado. Além disso, busca-se discutir as 

implicações dessa baixa adesão para a saúde pública e propor estratégias que possam aumentar os 

índices de vacinação e assegurar a proteção das crianças contra doenças evitáveis. 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa que sintetiza múltiplos estudos relevantes sobre o tema, 

seguindo estas fases: a) identificação do tema e formulação da questão; b) definição dos critérios de 

inclusão e exclusão; c) coleta de dados; d) análise crítica dos estudos; e) interpretação dos resultados; 

f) apresentação da síntese. Para alcançar os objetivos propostos, executou-se uma busca de dados por 

um projeto de pesquisa vinculado ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC) 

de uma instituição pública de ensino superior de Minas Gerais, que se encontra atualmente na fase de 

coleta de dados. A organização e formulação desta revisão possibilitou a síntese de informações, as 

quais os resultados são passíveis de contribuição para a clínica, como também o reconhecimento de 

lacunas mediante o assunto e fomentação de discussões futuras. A pesquisa foi conduzida em bases de 

dados como PubMed, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) em julho de 2024, utilizando-se dos descritores “vacina” OR “programas de imunização” AND 

“movimento contra vacinação” OR “recusa de vacinação” AND “saúde pública”, assim como também 

as versões em inglês disponíveis no Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Foram selecionando 

materiais completos, em língua portuguesa e publicados nos últimos cinco anos, compreendendo os 

anos de 2019 a 2023, que respondiam à pergunta norteadora “Quais são os fatores contribuintes para 

a baixa adesão à vacinação infantil no Brasil?”. Assim, foram inclusos artigos que: 1) fossem originais; 

2) fossem feitos a partir de 2019; 3) abordassem sobre hesitação vacinal ou baixa adesão vacinal, em 

especial no público infantil, e os fatores contribuintes para este quadro. Os processos de seleção dos 
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artigos para avaliação, assim como o resultado final da revisão encontram-se descritos na Fig. 1. A 

análise qualitativa dos dados permitiu identificar os principais motivos da baixa adesão vacinal, bem 

como as possíveis medidas para mitigar esse problema.  

 

Figura 1. Fluxograma descritor dos processos de seleção dos artigos para avaliação e resultado final da revisão. 

 
Fonte: Autoria própria 

 

3 RESULTADOS 

Após refinamento, foram elencados 13 artigos que se enquadravam nos critérios de inclusão. 

Todos os artigos foram lidos de maneira integral e, posteriormente, passaram pelo processo de 

exclusão, no qual seis artigos foram descartados por: 1) fuga da temática central; 2) não contemplar os 

eixos temáticos propostos, assim garantindo a conformidade com os critérios de inclusão e exclusão 

propostos. Desse modo, após a aplicação dos critérios de elegibilidade e exclusão, culminou em uma 

amostra final composta de sete artigos. Como resultado, a revisão possibilitou a identificação de 

diversos fatores que contribuem para a baixa adesão à vacinação infantil. Entre eles, a desinformação 

e a propagação de mitos sobre as vacinas, a eficácia e confiabilidade nelas depositadas, emergem como 

fatores preponderantes (Tabela 1). 
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Tabela 1. Autores, objetivo, metodologia, principais resultados. 

Autores Objetivo Metodologia Principais Resultados 

GALHARDI 

et al. (2022) 

Analisar a evolução de 

notícias falsas sobre 

vacinas 

Revisão de 

literatura e análise 

do conteúdo de 

notícias 

A desinformação impactou a adesão à 

vacinação e alimentou a crise sanitária 

no Brasil. 

BORGES et 

al. (2022) 

Avaliar a influência de 

notícias falsas na 

adesão à vacinação 

Estudo descritivo 

exploratório, tipo 

inquérito, com 

estudantes de 

enfermagem 

Alunos que buscaram informações na 

internet apresentaram maior hesitação 

em relação à vacinação. 

LEMOS et al. 

(2022) 

Identificar fatores 

associados ao esquema 

vacinal incompleto em 

crianças 

Estudo de coorte 

retrospectiva 

Baixa escolaridade materna, local de 

nascimento e acompanhamento de 

crescimento inadequado foram 

associados à vacinação incompleta. 

RECUERO et 

al. (2022) 

Analisar os efeitos da 

pandemia no discurso 

antivacinação infantil 

Análise do 

conteúdo de 

publicações do 

Facebook 

A pandemia potencializou o discurso 

antivacinação no ambiente digital. 

OLIVEIRA et 

al. (2020) 

Analisar a vigilância de 

eventos adversos pós-

vacinação 

Revisão de 

literatura 

Os autores apontam desafios e 

ferramentas para aprimorar a vigilância e 

a notificação de eventos adversos, 

destacando sua importância para a 

segurança das vacinas. 

SALVADOR 

et al. (2023) 

Desvendar os motivos 

de hesitação vacinal 

contra a COVID-19 em 

crianças 

Inquérito online 

com pais e/ou 

responsáveis 

A hesitação vacinal em crianças está 

ligada à percepção dos pais sobre a 

segurança e eficácia das vacinas, além da 

desinformação. 

Fonte: Autoria própria 

 

4 DISCUSSÃO 

Com base na leitura e na análise dos textos apresentados, ficou evidente que muitos pais têm 

sido afetados por argumentos falaciosos, informações incorretas ou até mesmo mentiras divulgadas 

em redes sociais por pseudo especialistas que alegam ter conhecimentos exclusivos e garantem a 

veracidade de suas afirmações, propagando um medo infundado acerca de potenciais efeitos colaterais 

graves (Galhardi et al, 2022). Além disso, fatores socioeconômicos exercem uma influência 

considerável; famílias de baixa renda frequentemente encontram dificuldades para acessar os serviços 

de saúde, e a carência de campanhas de conscientização eficazes agrava ainda mais essa situação 

(Galhardi et al, 2020). Outros aspectos que contribuem para o problema incluem a desconfiança em 

instituições governamentais e nos sistemas de saúde, a complacência gerada pelo sucesso das vacinas 

em erradicar doenças, que leva à falsa impressão de que elas não representam mais um risco, e as 

barreiras logísticas, como a incompatibilidade de horários de atendimento das unidades de saúde 

(Salvador et al, 2023). Para além, a persistência do movimento antivacina, embora relativamente 

pequeno, causa um impacto desproporcional em razão de sua visibilidade crescente, especialmente nas 

redes sociais, e de sua atuação incisiva (Recuero, Volcan, Jorge, 2022). Os dados revelam que a baixa 

adesão dos pais à vacinação infantil é um fenômeno com múltiplas causas interligadas. Por exemplo, 
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a propagação de informações enganosas sobre vacinas, amplificada pelas mídias sociais, representa 

um desafio crescente que demanda respostas rápidas e eficazes. Além disso, a carência de acesso a 

serviços de saúde, decorrente de problemas logísticos ou da localização em regiões remotas, junto com 

as disparidades socioeconômicas, pode ser abordada através de políticas públicas que promovam a 

equidade no acesso à saúde (Salvador et al. 2023). Simultaneamente, a falta de confiança nas 

instituições de saúde pode ser tratada através de iniciativas de educação e envolvimento da 

comunidade, que destaquem a transparência e a segurança das vacinas, mas que frequentemente são 

ignoradas ou desconsideradas, em um esforço para evitar um debate considerado desgastante (Lemos 

et al, 2022). Por outro lado, as dificuldades logísticas podem ser resolvidas com a adaptação dos 

horários de atendimento e o aumento do número de unidades de saúde em regiões de difícil acesso. 

Outro ponto importante a ser considerado é a complacência resultante do sucesso das campanhas de 

vacinação, onde, em sociedades onde doenças preveníveis por vacinas estão controladas, é comum que 

as pessoas subestimem a importância da imunização, uma vez que se trata de uma realidade que muitas 

profissionais não sabem reconhecer possíveis patologias, e consequentemente, resultam na ausência 

de conhecimento ou confiança o suficiente para realizar o tratamento adequado necessário para 

reversão do quadro desse paciente, buscando abordagens educativas contínuas, destacando os riscos 

reais da não vacinação, tornando-se essenciais para reverter essa complacência (Souza et al, 2023).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A baixa participação dos pais na vacinação infantil, junto com a diminuição do número de 

crianças com o cartão vacinal em dia, constitui um sério risco à saúde pública. É alarmante o retorno 

de doenças que eram consideradas controladas e que têm disponíveis vacinas, evidenciando uma 

situação preocupante que precisa ser abordada com mais intensidade nas universidades e, 

principalmente, junto ao público em geral. Os resultados desta revisão contribuem para a sociedade ao 

fornecer subsídios que podem orientar políticas públicas, campanhas educativas e estratégias de 

comunicação voltadas à conscientização coletiva. Para a academia, os achados reforçam o papel 

sociopolítico das universidades públicas, a relevância de aprofundar investigações sobre os fatores 

socioculturais e econômicos que permeiam a hesitação vacinal, ampliando a produção científica sobre 

o tema e a atuação direta ao enfrentar o problema de maneira mais incisiva. Compreender as razões 

dessa tendência é crucial para criar estratégias efetivas que consigam revertê-la. Combater a 

desinformação, facilitar o acesso aos serviços de saúde e promover campanhas informativas são ações 

essenciais para estabelecer um vínculo de confiança entre os profissionais de saúde e os pais, 

possibilitando a resolução dessa questão.  



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.11, p. 1-9, 2025 

8 

Entretanto, esta pesquisa apresenta limitações, como a inclusão apenas de estudos publicados 

em português e dentro de um recorte temporal específico, o que pode restringir a generalização dos 

achados. Dessa forma, recomenda-se que futuras pesquisas explorem comparações internacionais, 

ampliem o número de bases de dados consultadas e incluam metodologias qualitativas que permitam 

compreender mais profundamente as percepções dos pais e responsáveis. Apenas com uma abordagem 

integrada, colaborativa e sustentada por novas evidências será possível assegurar a proteção coletiva e 

o bem-estar das próximas gerações.  
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